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O Tribunal Regional do
Trabalho da 21ª Re-
gião (TRT-RN) vai rea-

lizar leilão para a venda do
Hotel Parque da Costeira. Se-
rá Nno dia 8 de maio, a partir
das 14h.  A hasta pública será
realizada no auditório do Tri-
bunal Pleno, em Natal, na mo-
dalidade híbrida (presencial
e online pelo  www.lancecer-
toleiloes.com.br).

O Leilão Judicial terá a pu-
blicação de apenas um pregão
para a venda por maior lance
da propriedade que está ava-
liada em R$ 139.268.130,69.
De acordo com o edital publi-
cado, o incremento entre os
lances será de cinco mil reais
de diferença da primeira ofer-
ta e assim sucessivamente, até
o maior lance.

Contudo, ainda segundo o
edital, a análise de condição
de preço vil será feita por
meio de decisão judicial, de-
vidamente fundamentada,
após o arremate do maior lan-
ce ofertado. A avaliação será
realizada pelo juiz coordena-
dor da CMPP/Caex, Cacio
Oliveira Manoel.

O Parque da Costeira está
localizado na Avenida Senador
Dinarte Mariz, 1195, Via Costei-
ra, Ponta Negra, Natal – RN,
com área de terreno total de
25.612,10m², área construída
total de 13.972,27m². 

O hotel possui estrutura de
lazer, sete piscinas, cinco salões
de eventos e uma área locável
de 351 apartamentos. Na pan-
demia, o local foi transformado
em um hospital de campanha
do município para tratamento
da Covid-19.

O s professores da rede do
Estado, em greve há mais
de um mês, seguem sem

perspectiva de acordo. O sindi-
cato da categoria avalia a possi-
bilidade de entrar na Justiça con-
tra o Governo do Estado. O coor-
denador-geral do Sindicato dos
Trabalhadores em Educação Pú-
blica (Sinte-RN), Bruno Vital, diz
que embora exista a possibilida-
de de judicialização, a ideia é man-
ter as negociações. Na manhã de
terça (11), os professores saíram
em caminhada do Midway Mall
até o Centro Administrativo. O ob-
jetivo era tentar uma nova roda-
da de negociação com o Gover-
no. No entanto, a mais recente
proposta do Sinte foi rejeitada pe-
lo Estado. Uma nova assembleia
da categoria acontece hoje.

“A gente sempre recorre à via
administrativa, da negociação.
Depois, dependendo de como for
o processo, a gente pode judicia-
lizar, mas é uma avaliação que a
gente vai fazer durante o proces-
so. Prioritariamente nossa luta é
política, até porque nós temos ti-
do a possibilidade de ter a nego-
ciação com o Governo do Estado,
então nós vamos investir nessa
perspectiva”, detalha Vital.

O sindicalista, assim como
outros diretores da entidade,
também aproveitou para rebater
falas de integrantes do governo.
“Em relação à fala dizendo que
nós somos intransigentes, há
uma contraproposta do Sinte pa-
ra o governo mostrando que a ca-
tegoria é flexível e se propõe a ne-
gociar. Sobre a fala de que a gre-
ve prejudica o filho do trabalha-

dor, a gente se decepciona quan-
do a secretária de Educação já fez
greve, foi demitida em outro go-
verno por apoiar uma greve da ca-
tegoria. É desrespeitoso com o
movimento”, complementa.

Bruno Vital se refere às de-
clarações do secretário de Finan-
ças e Planejamento, Aldemir
Freire, de que o sindicato estaria
“sendo intransigente” diante da
falta de acordo. A fala da secre-
tária de Educação, Socorro Ba-
tista, afirmando que a greve “pre-
judica o filho do trabalhador”
também incomodou a categoria.

Protesto
A manhã de terça-feira (11) foi

marcada por protestos de servi-
dores em greve da Saúde e da Edu-
cação do RN. As categorias orga-
nizaram manifestações para co-
brar, entre outras coisas, imple-
mentação de reajustes salariais e
melhorias nas condições de tra-
balho. Iniciada ontem (11), a gre-
ve dos servidores da Saúde tem
uma pauta extensa de reivindica-
ções, com 19 itens, incluindo re-
posição salarial acumulada de
21,87%, de acordo com o Sind-
saúde. 

Nesta terça-feira (11), a di-
reção do Hospital Walfredo
Gurgel encaminhou um ofício à
Promotoria de Justiça da Saúde,
no qual afirma que a manutenção

de apenas 30% dos servidores
públicos, como determina a Lei
da Greve, vai prejudicar o fun-
cionamento da unidade caso o
movimento tenha alta adesão. O
caso, encaminhado para o Min-
istério Público do Trabalho, se
tornou uma audiência de concil-
iação. A audiência (realizada ain-
da na tarde de terça) terminou
sem acordo entre as partes e a
greve continua.

“Infelizmente, no primeiro dia
de greve a gente se depara com
uma atitude antissindical e uma
postura arbitrária da direção do
Walfredo Gurgel”, disse a direto-
ra do Sindsaúde, Rosália Fernan-
des. “Não iremos nos intimidar.

A nossa greve é legítima e está
dentro da legalidade. O nosso mo-
vimento só começou”, acrescen-
ta a sindicalista. 

A pasta pediu a “colaboração
da categoria” e a suspensão da
greve, além de agendar uma no-
va audiência para o dia 27 de
abril. “Foram apresentados da-
dos como os incrementos de ati-
vos de 2019 até hoje, de mais de
36 milhões, com aumento sala-
rial. Na ocasião, foi demonstra-
da a queda da arrecadação do
ICMS e foi solicitado o adiamen-
to da greve, para que no dia 27 de
abril, a Sesap devolva a resposta
de alguns pontos”. A proposta
não foi acatada.

Hotel Parque
da Costeira
será leiloado
em maio

« VENDA »

« IMPASSE » Sem acordo para o pagamento do reajuste do piso no Estado, Sindicato dos
Professores avalia ir à Justiça. Negociação é prioridade. Governo rejeitou nova proposta

Professores podem ir à Justiça 
por pagamento do piso no Estado

Na manhã de ontem, professores e trabalhadores da saúde protestaram. Eles cobram atualização salarial e condições de trabalho
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